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INTRODUÇÃO 

 

A prática regular de atividade física é amplamente reconhecida como um dos 

principais fatores para a promoção da saúde e prevenção de diversas doenças crônicas 

não transmissíveis, tais como obesidade, diabetes tipo 2, hipertensão e doenças 

cardiovasculares (CRUZ FILHO, 2022). Além dos benefícios fisiológicos, a atividade 

física contribui significativamente para o bem-estar mental e social, promovendo 

qualidade de vida e reduzindo os custos com saúde pública. No entanto, a adesão a um 

estilo de vida ativo é influenciada por diversos determinantes sociais, sendo que 

populações de baixa renda enfrentam desafios específicos para a prática regular de 

exercícios físicos (CALDEIRA; MARQUES JUNIOR, 2024). 

Nesse sentido, de acordo com Caldeira e Marques Junior (2024), o contexto 

socioeconômico de comunidades de baixa renda é marcado por dificuldades estruturais 

que impactam diretamente o nível de atividade física da população. Dessa maneira, Cruz 

Filho (2022) aponta que a falta de espaços públicos adequados para a prática esportiva, a 

insegurança e as longas jornadas de trabalho são fatores que limitam a participação da 

população em atividades físicas. Além disso, a baixa oferta de políticas públicas voltadas 

à promoção do exercício físico nessas áreas reforça a desigualdade no acesso a um estilo 

de vida ativo e saudável (SANTOS, 2023). 

Diante desse cenário, surge a seguinte problemática: quais são as principais 

barreiras enfrentadas pelas comunidades de baixa renda na prática de atividades físicas e 

quais estratégias podem ser implementadas para superá-las? A resposta a essa questão é 

essencial para compreender os desafios estruturais, sociais e econômicos que dificultam 

a adoção de hábitos saudáveis e propor soluções viáveis para a promoção da atividade 

física nessas comunidades (HØYER-KRUSE, 2024). 
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Este estudo teve como objetivo realizar uma revisão integrativa da literatura para 

identificar as barreiras à prática de atividades físicas em comunidades de baixa renda e 

analisar possíveis soluções para fomentar a promoção da saúde nesses contextos. A 

pesquisa buscou fornecer um panorama abrangente sobre os desafios enfrentados por 

essas populações e apresentar alternativas que possam contribuir para a redução das 

desigualdades em saúde. 

Por meio da análise de evidências científicas recentes, esperou-se contribuir para 

a formulação de políticas públicas e estratégias mais eficazes que incentivem a prática 

regular de atividades físicas. Dessa forma, este estudo se propôs a auxiliar gestores 

públicos, pesquisadores e profissionais da saúde no desenvolvimento de ações que 

promovam a qualidade de vida e o bem-estar da população de baixa renda, garantindo 

maior equidade no acesso à saúde e ao esporte. 

A metodologia utilizada neste estudo baseia-se em uma pesquisa do tipo revisão 

integrativa, na qual foram analisados artigos científicos publicados nos últimos cinco anos 

nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), e Google Scholar.  

Utilizou-se estratégias de busca com operadores booleanos, ("atividade física" OR 

"exercício físico") AND ("barreiras" OR "dificuldades") AND ("comunidades de baixa 

renda" OR "população vulnerável") AND ("promoção da saúde" OR "políticas públicas") 

e ("atividade física" OR "prática esportiva") AND ("incentivo" OR "promoção") AND 

("políticas públicas" OR "programas governamentais") AND ("comunidades carentes" 

OR "grupos socioeconômicos desfavorecidos"). Foram incluídos estudos que abordam as 

barreiras à prática de atividade física e estratégias de promoção da saúde em comunidades 

de baixa renda. 

Diante da problemática levantada, os resultados deste estudo evidenciaram as 

principais barreiras enfrentadas por essas populações e apontou estratégias eficazes para 

superá-las. Entre as hipóteses analisadas, considera-se que a criação de espaços públicos 

adequados, o fortalecimento de políticas públicas e o incentivo à participação comunitária 

sejam elementos fundamentais para a promoção da atividade física em comunidades 

vulneráveis (HØYER-KRUSE, 2024). 
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METODOLOGIA 

 

A metodologia utilizada neste estudo baseia-se em uma pesquisa do tipo revisão 

integrativa, na qual foram analisados artigos científicos publicados nos últimos cinco anos 

nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), e Google Scholar. 

Utilizou-se estratégias de busca com operadores booleanos, ("atividade física" OR 

"exercício físico") AND ("barreiras" OR "dificuldades") AND ("comunidades de baixa 

renda" OR "população vulnerável") AND ("promoção da saúde" OR "políticas públicas") 

e ("atividade física" OR "prática esportiva") AND ("incentivo" OR "promoção") AND 

("políticas públicas" OR "programas governamentais") AND ("comunidades carentes" 

OR "grupos socioeconômicos desfavorecidos"). Foram incluídos estudos que abordam as 

barreiras à prática de atividade física e estratégias de promoção da saúde em comunidades 

de baixa renda. 

Após a busca de estudos, foram encontrados oito artigos que fundamentam sua 

discussão, a partir da interpretação dos dados extraídos dos artigos selecionados e lidos 

na íntegra, pôde-se constatar que todos os estudos foram publicados em periódicos 

nacionais, quanto ao ano, um foi publicado em 2021, um em 2022, dois em 2023, dois 

em 2024 e dois em 2025, o que nos infere sobre a necessidade de pesquisas mais recentes 

acerca da temática em questão. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com Silva (2023), a promoção da atividade física em comunidades de 

baixa renda exige a adoção de estratégias intersetoriais que abordem as barreiras 

identificadas de forma integrada. Nessa perspectiva, políticas públicas voltadas para a 

criação e manutenção de espaços seguros e acessíveis são fundamentais para incentivar a 

prática regular de exercícios físicos (MOREIRA et al., 2025). Assim, de acordo com os 

achados de Rodrigues (2024) e Borges (2023), a construção de praças, academias ao ar 

livre e ciclovias podem ser uma alternativa viável para minimizar os impactos da falta de 

infraestrutura adequada para a prática regular de atividades físicas e exercícios físicos. 

Além disso, a violência e a insegurança são fatores críticos que dificultam a adesão 

à prática de atividades físicas, principalmente em bairros onde a criminalidade está muito 

presente (MOREIRA et al., 2025). Nesse sentido, a implementação de políticas de 

segurança pública voltadas para a proteção dos espaços comunitários pode estimular o 
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uso desses locais pela população (SOCOLOSKI et al, 2021). Dessa maneira, de acordo 

com os autores anteriormente citados, a presença de agentes de segurança e o incentivo à 

iluminação pública são medidas essenciais para garantir um ambiente seguro e 

convidativo. 

Ademais, a participação da comunidade é um fator determinante para o sucesso 

de programas de incentivo à atividade física (SILVA, 2023). Nesse ínterim, projetos que 

envolvem lideranças locais e promovem ações coletivas têm maior adesão e impacto 

social positivo (NOGUEIRA, 2025). Além do mais, iniciativas de mobilização 

comunitária, como a formação de grupos para práticas de atividades físicas ao ar livre, 

podem contribuir para a criação de redes de apoio e o fortalecimento do senso de 

pertencimento, favorecendo a continuidade das práticas esportivas (SOUZA; SILVA, 

2024). 

Posteriormente, Mossa (2022), nos traz que parcerias entre o setor público e 

privado também podem desempenhar um papel essencial na promoção da atividade física. 

Nesse sentido, este mesmo autor aponta que, empresas podem ser incentivadas a investir 

em programas de saúde e bem-estar, oferecendo suporte financeiro e logístico para a 

implementação de projetos voltados à população de baixa renda, além disso, a oferta de 

informações possuídas e coletadas por empresas de transportes, por exemplo, podem 

subsidiar o poder público na criação de estratégias de espaços públicos voltados para a 

prática de atividades físicas, as famosas ruas fechadas. 

Por conseguinte, seguindo os achados de Nogueira (2025), campanhas educativas 

são indispensáveis para aumentar a conscientização sobre os benefícios da atividade 

física. Dessa forma, estratégias de comunicação voltadas para diferentes faixas etárias e 

perfis populacionais podem contribuir para mudanças comportamentais e maior adesão à 

prática regular de exercícios (SILVA, 2023). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A prática de atividades físicas em comunidades de baixa renda enfrenta desafios 

multifacetados que exigem abordagens intersetoriais e investimentos estruturais. A 

carência de infraestrutura, os custos elevados e a insegurança são fatores que 

comprometem a adesão da população a um estilo de vida ativo. Portanto, estratégias que 

envolvem políticas públicas, participação comunitária e incentivo privado são 
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fundamentais para reverter esse quadro e promover maior equidade no acesso à atividade 

física. 

A implementação de programas governamentais eficazes, aliada à conscientização 

da população e ao fortalecimento de iniciativas locais, pode transformar 

significativamente o cenário da prática esportiva em comunidades vulneráveis. A criação 

e revitalização de espaços públicos seguros, bem como parcerias público-privadas, 

representam caminhos viáveis para ampliar as oportunidades de atividade física, 

beneficiando a saúde coletiva e reduzindo desigualdades sociais. 

Dessa forma, garantir o acesso equitativo à prática de atividades físicas é uma 

questão de saúde pública que demanda comprometimento contínuo dos gestores e da 

sociedade civil. Investir em soluções sustentáveis e acessíveis contribuirá para a melhoria 

da qualidade de vida e para a construção de comunidades mais ativas e saudáveis, 

reduzindo o impacto das doenças crônicas e promovendo bem-estar para a população de 

baixa renda. 

 

Palavras-chave: Atividade física; População de baixa renda, Promoção da saúde, 

Discriminação, Políticas públicas. 
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